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CLERICAL

  

Somos bom do numero d'aquelles

para quem o decreto do governo não

constituiu surpresa nenhuma. Ainda

o provámos claramente no ultimo ar-

tigo !

Mais. Não só não fomos illudi'los,

como vinhamos de ha muito manifc. -

tando a nossa irritação e a nossa in-

dignação contra os que consciente ou

inconscientemente se mostravam illu-

didos.

Irritação contra os estupidos, con-

tra os ingenuos, contra os parvos.

Ellcs não tinham culpa nenhuma da

sua estupidez. Mas nós tambem não.

E em egualdade de irresponsabilidade

a nossa irritação era legitima.

Indigna ão contra os tratantes

que, dizen ose liberaes, que, tendo

professado, alguns, idéns nltras em

politica e em religião, vinham apro›

veitando um movimento sincero para

a mais ignobíl chantage jornalística

que se tem feito nos ultimos annos.

Asquerosos reptis, cuia existencia

dcsafogada e rica, cuja malandrice

folgado. e impune bem acaba de de-

monstrar a degradação d'este paiz,

no momento historico que vae decor-

rendol

Estupidos tambem. Sc o nlio fos-

sem, seriam mais moderados na sua

propaganda a favor do patrão que

lies paga. Mais moderados, sim.

Quem mais alto sóbc, mais arriscado

fica a esborruchar-sc, se não se segu-

ra. Os réclnuws feitos ao liberalismo

dos altos personagem eram tanto mais

perigosos quanto mais estes viessem a

altar no apregoado e promettído.

E faltaram. E os reptis apenas

tiveram occnsião de mostrar nova-

mente a peçonha. que os farta.

Illudidos! Quem se deixaria illu-

dir se não quem, como em successivOs

artigos aqui o dissemos, lpuvesse per-

dido'o juizo? Pois os homens que fi-

zeram a refm-nm da policia de Lis-

boa, os homens que não contentes

com uma lei monstruosa sobre reunião

eimprcnsa, ainda nem com essa mons-

truoaialade se contentam, lançando

mão de todas as arbitrariedades, as

mais revoltantes, as mais indignas,

para abafar o pensamento, é que lia-

viam do libertar a consciencia da na-

ção do jugo clcricul que pesa sobre

ella ha mais do tres seculos?

Pois d'estes homens servia, que

rastejzim denulc da força, sempre

promptos, desde o mais nlto até no

mais baixo, a cugulir nfi'routus, desde

que elias Venham de quem mam possa

e valha, ;eis do tudo isso que nos

'island-n, (fe tudo isso que tem recuado

sempre deanto d'uma ameaça, d'uma

imposição severa, do tudo isso que

em todo o mundo tem curvado a ca-

beça deante de quem tem espingardas

e canhões, sem uma resp0sta de brio,

sem um arreganho de dignidade, sem

uma d'essas nobres attitudes do ven-

cidos. quo a historia mais louva o

gloriñca que as brutalidadcs dos ven-

cedores, é que havia de surgir a im-

posição da lei a um papa audacioso

que a despreza, a um Vaticano que

só¡ no tempo do marques de Pombal

deixou de nos humilhar e desprezar?

Pois havia tratamos com n pre-

tenção ridicula da convencer de tal

os espíritos cultos d'eatc psiz?

O decreto do governo havia de

gr_ aquello. Não odio ser outro. De-

nmu-se logo de o o primeiro instnn- l

te. Ainda n commisslío liberal dolcivil, faziam a a

Porto não tinha ido o. Lisboa. ainda F tp,

o rei não tinha falado e já o sr. Hi
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tze Ribeiro no parlamento c os seita

partidan'os nos periodicos anmmcim

tanto e varios tratantes declaram que

o drcreto é bom e que as armas vol-

vam o decreto que veio. Atrevcse o tadss contra os reaecionarios se dc-

jorual Novidades a dizer que não es~ vem voltar contra os democratas que

perava tanto do gorerno. Como se não nousitarem submissos a imposição

manga da eterna palermice d'estc E quc veio do alto! E os tratantes ac-

paiz! Como se abusa do espirito lor- I crescentnm que nada mais temos a

pa. que caracterisa a nação! Não es- exigir do govorno, desde que a Fran-

peravn tanto! Pois o governo não l ça republicana não fez mais nem me-

prometteu, logo que foi interpcllado ' lhor!

nas camaras, fazer alguma coisa sobre l Repetimos: só em Portugal estas

a questão, accrebccntando comtudo* imbmzilidades teem echo. Só em Por-

que não era possivel cumprir as leis . tugal estas torpczas ficam impunes.

integralmente? Pois nñ'o foi isto que! Varios d'esses tratantes, que são

elle disse, por estas ou outras pala- d'uma ignorancia genuinamente bes~

vras? Não era esta a sua attitude an- tial, ignoram tudo quanto dia respeito

tes das palavras do rci, que tantos á. legislação francesa sobre o assum-

rédlames provocaram em certa im- pto.

prensa? O que augmentou a dccantth Embora com perigo dc tornar es-

da intervenção do rei? O que dimi- te artigo mais extenso que os do cos-

nuiu? Nada, por isso mesmo que 0: tume, de si extensos, a questão é

decreto vem tal qual as linhas geraes tão palpitante e convem portal fórma

traçadas pelo sr. Hintze Ribeiro des- esclarece-la, que diremos desde já ra-

de o primeiro dia cm que foi interro- pidamente algumas palavras a tal

gado nas camaras, assim quo o inci- respeito.

dente Calmon poz na ordem do dia a Pela constituição francesa de 1791

questão religiosa. ficou garantido a todo o cidadão a

Nada. A intervenção do ,.e¡ fo¡ , liberdade de falar, de imprimir e de

nulla_ Eateg g3., o.; factos, digam o l publicar os seus pemapwntas, sem

que dissermn_ E nào somos "63 que l censura nem exame prério, bem como

censuramos o rei, por isso que, como ° de exercer ° culto "61'93”30 que 1”'0'

ainda dissemos no ultimo artigo. sc f“”“e-

todos o querem absoluto não o quere- Pela “Onalitmção de 24 de i““ho

mos nós_ MM se não fo¡ nun“, se u_ do 1793 foi mantida a mesmo. liber-

sim o impõem os lisongciros compro- dade e ° mesmo direito'

mettedores, se assim o pretendem os O decreto de 24 de “ovembm de

servia repugnautes, então a sua mu- 1789 Z"” W103 o” (”em @celesím'ifm

gostado devemos uma situação peor á di“lwgição da 'W959-

que a, anterior_ O decreto de 18 de agosto do

Esta é a logica. 1792, relativo a' suppressão das cou-

Tudo, insistímos, tudo indicava 91'69”36? secular“ e das Gaiman“”

desde o principio o decreto tal qual dm“:

elle veio. Assim o definiu osr. Hintze

Ribeiro, assim o definiram n Tarde,

o Popular, todos os periodicos añ'ectos

á situação, desde que se trecaram as

primeiras palavras sobre o nssumpto.

E' certo que o sr. Hiutzc Ribeiro já

disse vergonhosmncnte em pleno par- e que o momento em que o Corpo le-

lamcnto, vergonhosnmente porque nem gislntivo acaba de anniquilur as cw'-

os ministros dos antigos regimeus partições religiosas é tambem aquclle

preferiam expressões cquivaleutes,pelo cm que deve fazer dc'sapparecnr para

contrario, é certo que o sr. Híntze sempre todos os costumes que lhes

Ribeiro disse: o governo não dá or- eram proprios e cujo cti'cito necessario

dans a sua magentads; recebe-as da seu seria avivur u lembrança, traçar a

soberano e cumprem; mas, cntlio, já imagem ou fazer pensar que existi-

o sr. Hintzc Ribeiro tinha recebido riam ainda tses corporações, decreta.:

essas ordens quando pela primeira Art. 1.“-Ao corporações conhe-

vez abriu o. boccn nas camaras sobre cidus em! França com o nome de con-

o aswmpto; então, não havia motivo a gregações Seculares eCclesinsticaB, con-

paru tantos foguetes e tantas palmas greguçõcs laicus tnes como as dos ir-

dcsdc que a connnissão dos libernes mãos da Escola Christi. congregações

do Porto foi recebida no paço real. de raparigas e em geral todas as cor-

Comtudo, as Novidades não espe# pornções religiOsus'sr-culares de ho-

ravam tantol meus e de mulheres, ccclesiasticas ou

D'estas “dadas só em Portugal_ lnicns, mesmo aqucllas que se dedi-

Só cem este Povo de annlptmbetog, cum unicamente ao serviço dos hospi-

pobres hrntinhog inconscientes. Só tnea e ullivio dos doentes, soja quul

com uma classe dirigente corrompidu , fôr u denominação com que existam

c degradada até' tl. ultima expressão. em F““çM O“ co“'Pl'ehendum um“

, t) .gaverno comeu““ os comjdos só masa, ou mmtus, _e ¡xlrxtiiriiciite_nis

dogrcyu. O governo consentin_ M con. conlrurms, os mealheiroe, as assocm-

fcreucias, as reuniões, as conspira- $595 de Puma““ e Peregrilwa de

ções realisadns nos palacios episeo- toda“ “5 (“irem *0'34"* e qlmeaquel' as'

paes. O governo deixam impune o socíaçõcs do piedade ou (lc caridade

patriarcha_ O governo não se ¡,npu_ sito supprimidas e ficam extinctas em

nha ao nuncio nem ao papa depois da Fm“çu düsde 3 da“ '1° Pregente de'

curta escandalosa escripta por este ao “rem-D

Frei José dos Qurações, O governo,

que prohibia as reuniões dos liberaes,

os seus cemicios o as suas conferen-

clas, lo governo, que opprehendia e aos salarios dos seus mmuhroa.

nppre nen e, processam e processa os 0 decreto de, 17 de setmnbl'o do
periodicos que combatem _a reacção 1794, precedido do relatorio de Cum-
sem subterfugios nem soplusmas, não bon, é este:

processam os padres que incitavam

do pulpito as multidões a revoltnr-se

contra as leis do [nais, não imponha A“" I'M-A chnbum “uma“
¡¡¡e,,c¡o “os amam”“ que “os pani_ não_ paga mais as despesas nem os su-

ma e nos jormu_s aconselham”, o re, ?amos de nen/nun mito»

curso da força, pré-,tavam a guerra O decreto de 3 reutôsc nuno lll

_ _ _ pn'lorzln. do bncmumu, (21 dc fevereiro dc 1795) diz, em rc-

anlll'luvmn os uheracs o n lIlu-r- É sumo, que nem o I'Istnclo, nom os dc-

cA Assembléa nacional. conside-

rando que um estado verdadeirmucn-

te livre não deve consentir no seu

seio mnlzumu corporação, 11cm mesmo

aquellas que, dedicadas no ensino pu-

blico, hajam bem merecido da patria,

Os artigos seguintes roferiam-se á.

alienação, como bens nacionaes, dos

bens das congregações supprimidas e

«A Convenção decreta. :

. i - ' -n dade, e as Novidades não esperavam i purtumcutus, nem as commuuus pa-
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garão um real para nenhum culto; é lei. Incontostavclmcnte. Mas nem

que nenhuma dotação perpetuu ou nós precisamos d'clla. Bastam-nos ns

trausitoriu poderia ser estabelecida.

em favor dos cultos; que nenhum si-

gnal exterior poderia indicar o culto

que se cxorcia em tnl ou tal logar ou

edificio. Esto decreto, completando o

de 17 de setembro anterior, era a se-

paração absoluta da Egrcin do Estado.

O decreto do 11 prairial unno III

(30 de maio de 1795) dizia, em resu-

mo, que a Republica não fornecia cdi-

ticio especial para o exercicio do culto

nem alojamento dos sacerdotes; que

as egreias serviriam para o exercicio

de todos os cultos e para as reuniões

publicas ordenadas pela lei, como co'

micios, assembleias eleitoraes, todas

as reuniões destinadas ao exame e

discussão dos negoeíos publicos.; que

essas egrejas não teriam distinctivo

nem signal exterior de nenhuma reli-

gião; que todus as ccrcmonias religio-

sas ficavam proliihidns nos adros e

nas ruas; que nenhum sacerdote ou

ministro de qualquer religião podia

uppzn'ecer nas ruas com os trajes ou

distinctivos do seu saciu'docio; que fi-

cavam prohibidos todos Os convites

ou proclanmçõcs para as ecrnmonms

religiosas, fosse qual fosse a religião.

Os decretOs dc 20 fructidor anno

llI ((i de setembro de 1795)) 7 ven-

démiuire anno IV (29 de setembro de

1795) desenvolvimn os anteriores e

fixaram as condições em que o podre

poderia exercer a sua missão.

'Paes eram ns leis republicanos,

ines Os principios aiiirmodos pela glo-

riOsa Revolução_ principios para que

tende sempre a democracia. Tcem sl-

do contrariados? Teen¡ sido estorva-

dos? Teen¡ sido vencidos pela reacção?

Nada d'isto lhes tira o seu caracter

republicano. Nada impede. que elles

continuem sendo o evangelho da do-

moeracia universal.

Mas que paridade existe entre as

leis portuguezas e as da. actual repu-

blica francczn em questões religiosas?

Quo comparação pôde haver entre

a situação religiosa c politica da

França e a situação de Portugal?

Absolutamente nenhuma.

Nupolüãn, que atraiçoou os prin-

cipios republicanOs, que quiz chamar

ao seu partido ns forças rcncciounrias,

encheu o clero de privilegios e favo-

res c fez a concordata. A concordata,

como o proprio nome diz, é um accor-

do com a Santa Sé, assignudo em

Paris a 15 de julho de 1801 (26 mes-

sidor anno IX) e pelo qual Pio VH

e Bonaparte tomavam mutuos com-

prOmissos.

Se Bucnapartc atraiçoou os princi-

pios republicanos, a restauração pro-

curou npagn-los de todo. Assim, as

leis de 2 dc janeiro de 1817' e 25 de

maio de 1825, a. primeira relativa ás

dOuçõcs e legados religiosos e a. se-

gunda relativa á. uuctorissção e exis-

tencia legal das congregações e com-

munidades religiosas de mulheres,

acabaram de destruir n obra du Re-

vuluçao.

Foi esta a situação que encontrou

n actual republica franceza e contra

ella, mais ou menus, reagiu desde o

primeiro instante. A vida ephemera

da republica de 18-18 não se pó'le

contar como elemento de apreciação.

A actual republica franca-za en-

controu a concordata, reforçada pelas

leis dc 1817 r' 182.0. l'or essas leis

ns congregações religiosas eram para

mittidss em França. Todas? N10.

Mas muitas d'cllns.

Como sc vô, um caso inteiramen-

te differentc do que se dd mn Portu

gull '

Disse O 51|'. Pinto do :'\l'q-sqnim,

un reunião liberal do Porto, qm'. u h-i

:leis que são luis c por estas não ha,

não pode haver congregação dc qua-

lidade nenhuma, ou contemplativa,

lou de ensino, ou de bcueiicencia.

l

 

\Valdeck-Rousscau upoiwsc, em

sentido progressivo, nas leis do seu

puiz Himno Ribeiro dcstroe as leis

existentes fabricando outras em sem

tido reaccionario.

A vida da terceira republica fran-

ceza tem sido uma lucta. constante

contrao elericolismo, lucta do im-

prensa, dc comícios, de reuniões po-

pulares de qualquer natureza, de con-

ferencias, de parlamento c dc cathe-

dra. A monarehia portuguesa tem-o

auxiliado sempre.

A força do clericalismo em Fran-

ça não tem comparação alguma. com

a força. do clcricalismo em Portugal.

Os principios republicanos anda-

ram vencidos até 1870. N'esta data a

republica surgiu com um tremendo

desastre. Precisou de avançar com

cnutelln. Mas avançou e avança sem-

pre. Contra os principios republica-

nos crgueu se uma espada de enorme

prestígio como a de Buonapartc; os

desastres a que este arrastou a Fran-

ça, deixaram em plena liberdade a

reacção.

Em Portugal succedeu precisa-

mente o cautrm-io. A espada vcucc-

dora estava nas mãos dos liberacs c

uns mãos d'ellcs ficou até hoje. Aqui

n. reacção é que foi vencida em 1834

e vencida de vez. Não levantou mais

attrictos ao poder, não tinha força

para os lcvnntur.

A constituição religiosa da Fran-

ça é inteiramente diii'erentc da nossa.

Por um lado é mais livre quando re-

conhece quatro religiões no estudo.

Porque a baudallwira, quo anda ahi

a dizer que \Valdr-ck-ROusscau não

fez mais do que Hiutzc Ribeiro, u.

baudallu-ira, que embora escreva por-

que lhe'pagam, não deixa por isso do"

scr d'uma estupidez suína, tambem

ignora completamente que o estado

franch não subsidio só o culto eatlio-

lico. O estado franccz reconhece e

paga quatro cultos: o calholico roma-

no, o protestante, o musulmano e o

israelita. Embora sujar-um pouco ub-

surdo um estudo com quatro religiões,

quando o nacional serio. não ter nc-

nhuma, certo é que n'esse facto hu.

mais liberdade e mais eguuldude re-

ligiosa.

Portanto, a lei fraiiccza é mais

livre quando não reconhece exclusiva-

mente a religião catholica-romana. E'

menos livre que a portngnezn quando

admitte certos e determinadas con-

grt-gações.

que fez \Valdeck-Rousscau?

Agarrsndo-se ás leis estabelecidas,

expulsou, ou tenta expulsar, as cun-

greguções não ndmitlidas num uucto-

risadas, submctü'ndo ciuda as restan-

tes a certas restricções.

O que fez Hiutze Ribeiro? Extin-

guiu as leis existentes admittiudo que

entre nós se venham estabclcczr cou-

gregaçõcs.

O governo da republica francesa

tornou as leis existentes como ponto

de partida para deunle. O gnvrrno

da monarchia portugltezu tomou as

ieis existentes como ponto dr- partida

para traz. A ¡Iolm' u circumstancin

_ldc que em França o clmicnlismo ó

pcsltzrosissimo c está. de hn muitos un-

nos triumphnutc, e de que mu Portuv

gal o clcriculismo u.'to tem força no-

nhumn-wpóde-sc dizer I'm relativo-

c está. de hn muitos nnnos vencido.

Sci lhc deu força uma bruta, que to-

dos nós conhecemos. e só lh'n quer

dar osr. Hiutzc Ribeiro que é por

chamada. de Anselmo Brunno;th nito .demais conhecido.
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Este é o facto.

3x3 uma besta pólo. tor a

do com arar a. situa-.fio rlc Portuo'al
P S n
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tidia, mentira Contra mentira, in-_v'1, _L,
audacia_

. Í'amia contra infamia '3

25 ou ABRIL.

q

won figura (lc llubcspierrc, Íjuizo.
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Mas são malueos. Cont-nte

eom o decreto só está quem tem

com a situação da França, cm scnti~ _ x

do desfavoravcl para a republica ,talvez:illlleinaua,talvez cega, tal-l

franeoza. Começa um, começaram ellos! i vez feroz na sua cegueira, não é
. . i

\ Í I J
I

I'd PO1 "01“ “nd-l “'4'3- Ja falam dest]enboszunentc de 'incmnparavelmentc mais nobre

____..._.__..__._ nos. Jú nos tratam, com superio- na sua idea fixado levantamento

lidade fidalgo, por jacom'nos.Jam“t” EN“” 3 _ moral e regeneração pelos prin-

1 V _ luu esperava-os. Os leitores eipios, nuns levantada na cora-

Judão”” "it tweeter!“ PÉ'lf' bem virnm. liu esperava-os. A gem dos seus actos e na espia-

seg“"dil “37' O crime do', hmm“" mim mio me illudiram ellos, co- ção das responsabilidades do que

dio lia tros annos praticado no m0, de rosto, “5,, ¡Hudímm ne_
_ , v as figuras de todos estes tratan-

. . .-. ñ - r . q - . . . . .

10%“:d*“midwñeglllím'f'lim”" nlnnn espirito experimentado e tes da politica portugueza que

luram tres os criminosos a cum,
_ , _ ~ _T _ matando, envenenando, perse-

jnlgar: os dois irmaos \ arenos, g,,¡,,d0, ,,,.cj,,d¡,.a,,do, ,,0 mudo,

'~" n *l'mmm Mill“m- mais do que Robesliierre, afins-

tam pelabaixeza, repugnam pela

c(_›vnrdia, enjoam pela imbecil¡-

dade?

Pois 0 mais intimo d'essesja-

eobinos da grande c gloriOsa re-

volução não abafa com a sua cs-

taetura a figura pygmaica de

qualquer Hintze da patria portu-

gueza dos tristes dias que decor-

rem?

Imbecisl Formidavcis imbe-

eis!

N'm'na das comarcas d'estes

sitios em que resido acaba de fal-

lir um conhecido negociante de

modas. Chamados os credores,

verificam estes que entre os 0a-

loteiros só o agente do ministerio

publico, n'uma das taes comar-

cas, figura com a enorme verba'

de 9002000 réis! Nove centos mil

réis devia ajustiça só n'aquelle

estabelecimento da terral A jus-

tiça primava em mudar de ñgu-

rinos todos os meses! A justiça

era elegante! A justiça gosaval

A justiça só queria que o seu re-

presentante fosse um bem aven-

tu “ado. um enfantgaté, um dan-

dv! A justiça só por troça fala-

'a no tribunal em virtude, em

brio, em honra, em direitos e em

lei! A justiça só por irrisão vae

amanhã estygmatisar aquelle fal-

lido se os credores o arremessa-

rcm ao banco dos réos! Mas se

o fizer, ide vêr a cara do sen re-

presentante, do seu dandy, do

seu bem aventurado, do menino

bonito das damas, do cidadão res-

peitosamente cumprimentado pe-

los burguezes, paternalmente tra-

tado pelo bispo, grave e digna.-

   

      

   

  

  

   

  

  

 

   

   

                   

  

Niio faltaria mais nada, se-

_ _a v _ _ não sermos ainda illudidos por

h”“ 1'.“le \'_m'mms fm do' esta escoriadomundointellectual

fensor o nosso amigo dr. Jayme c mural_ ;5,30 "5,, A corja pôde

1)“;11-“5'Silvn, que produza¡ um vencer ,,Cln força, mas não ,,er_

bello discurso de (libiczzt, analy- “md“ “do 50,,¡,¡5,,,,,, “em Indí_

“and” ll”" “a “lim“ ”3 “md” bria pela. cliieana. Essa. consola-

mcntos da. accnsaçào, que o jury ção que“, 0,, ter. Outros a quem_

deu a pena por expnula aos u'- ,üo tm_ @amo eu_

mi“” V“"mm'q' _ Salvemo-nos ao menos d'essa

Ao_ nosso amigo os 1103503 vergonha_

c“_mlmmem'os Por mi““ e““ Jacobinos !jEu chegoa achar

tnumpbo. graça ao desdem com que os sa-

iardanas (lc todas as catliegorias

empregam esse termo. E lembro-

me do Letmardo Torres. O Ma-

rianno chamava-lhe o Leopardo.

Com aquella troca agarotuda que

tem feito as delicias de duas ge-

rações de moinantes, de moimm-

tes ridículos, de insignificantes;

d'impotcntes, dc radios sem ge-

nio e sem alma, garotos de circo

e praça de toiros, Marianno cha-

laceava com Leopardo para aqui

e Leopardo para alli. Mas o Tor-

res respondia sempre triumphan-

temente: Leopardo sim, ladrão

não. E o Torres com a sua falta

de graça tornava amarcllo o riso

engraçado do Marianno e de toda

a vadiagem que o applaudia.

O Leonardo Torres trium pha-

va. O riso do Marianna scecava-

lhe nos labios.

Leopardo sim; ladrão não. E

o consciencia nacional achava ra-

zño ao Leonardo e estava do la-

do d'elle.

Assim podemos responder,

nós, os jacobinos.

Somos malucos? Temos a

mania da libertação da conscien-

cia humana? 0h diabo, mas an-

   

 

   

  

  

                

   

   

 

   

  

  

 

0 «Correio Nacional- , orgão

do Frei José dos Qui-ações, quer

que em todas as capitaes de dis-

tricto se organisem associações

fradescas sob o nome de centros

nacionais.

Sim, sr. cardeal patriarcha?!

_-_w

JUNTA Ill¡ BARRA

Já. não vem para o logar de

director das ob 'as da barra o en-

genheiro ajudante Manuel de Sou-

za Machado Junior, que, por des-

pacho de 15 do corrente. havia

sido mandado fazer serviço as

ordens da Junta da lizn'ra d'Avci-

ro, sendo exonerado diesta com-

missão pelo facto de ter requeri-

do e lhc ter sido concedida pas-

sagem á situaçao de licença illi~

mitada.

_W

O benterio distribuiu no pas-

sado domingo, nas misaas do con-

vento das Trinas. em Lisboa, um

pequeno quarto de papel em que

se lia o seguinte, impresso:

 

  

         

    

 

Oração cmnposta pelo Papa Pio IX tes essa que a mania de metter

as mãos nos cofres publicos, on

a de pôr a satisfação dos vícios

acima de tudo.

e que este Santo Padre 'resava todos

os dias pela França e agora se pede

se ress por Portugal.

O' Maria concebida sem pcccado,

olhae para Portugal, rogac por Per-

tugal, salvas Portugal. Mais culpado

elle é o mais necessidade tem da Vos-

sa intercessão. Uma palavra dita por

vós a Jesus e Portugal sora salvo. O'

Jesus, obedecendo a Maria, salvae

Portugal l

O 'a alii está um remedio que.

se ha mais tempo fosse conheci-

do, teria poupado a Portugal to-

das as diiiiculdades em que se

tem visto, por exemplo, por cau-

sa da divida externa. . . Bastaria

só que os ministros da fazenda

recitass'em com fervor as magi-

cas palav 'as que acima ficam, e

a ira dos credores seria imme-

diatamcnte applacada.

Tadiuhas. . .

VM_-

Noecorros a naun-ach

Na sua ultima sessão, delibe-

rou a mnnmissiio de soçcorros a

naufrugos mandar construir na

costa de S. Jacintho, lado norte

da nossa barra, a casa para o

salVa-vidas.

Vamos a ver se ainda surge

mais algum embaraço a delibera-

ção agora tomada.

  

  

   

  

   

  

 

   

    

   

 

  
    

  

  

Nós seremos malucos. Mas

elles são malandros!

Leopardo sim; ladrão não.

A respeito de manias, como

todos as teem, bem se pôde dizer

(pie ter a melhor é ser o mais

bem constituido ou feliz. Ser la-

drão é uma mania, ser assassino

é outra, ser devasso é outra, ser

inipostor, trapaceiro, hypocrita,

ignobil, malandro, (e outra ainda.

Se os sábios não mentem, tudo

são pancadas na mola.

Qual era a pancada dos jaco-

hinos ? Amar a humanidade? Sa-

crifiear tudo a esse amor? Imagi-

nar que n perfeição humana se

conseguia com um decreto? 0h

diabo, pois essa pancada não era

melhor que a de sacrificar a ll“-

manidade ao desejo in 'aciado de

luxo e gosos pessoaes? Oh dia-

bo, pois então ter orgulho em an-

dar de mãos limpas não é melhor

que o cynismo de andar por t0-

da a parte a mostra-las todas

sujas?

0h corja, zangar-se um llO-

mem com a perlidia, revoltar-se

contra a hypoerisia, indignar-so

com a mentira não é mais nobre,

w lezcii' gala de perfidi'a contra per-

mente acolhido pela magistratu-

ra, pela burocracia, por tudo

quanto pode, manda e pesa. Ide

vêr. Ide vêr. Cara severa. Pln'a-

se indignada. Gesto largo. Bocca

cheia de verdade. Pulmões gol-

phando indignação e virtude.

Ide vêr, ide ouvir, que Vereis

e ouxireis uma synthese.

Sim, uma synthese. Ff aquil-

lo que nos trata a nós desdenho-

samente por jacobinos. E' aquil-

lo que nos governa e que nos

manda.

Eu conheçoo E' aquillo mes-

mo. Aquillo, que é symbolo da

moderna justiça, da moderna so-

ciedade portugueza.

E' aquillo que nos chama ja-

cobinos. E' elle e, atraz d'elle, o

ofiicial de diligencias. E. atraz

do official de diligeneias, o car-

cereiro.

Quando eu passo, o official de

diligeneias diz desdenhosamente:

E' um jacobino.

Um jacobino é um homem

que não tem alegam-.ia, nem tom,

 

, todos.

mais altivo, mais humano, que toutes com o decreto. .. e estives- Pc,.,,_,,,i_,.,. ,]¡,¡_¡,,.se a A“mnm moon-,

m ill Html” Chilli j'lt'nitllllls,

    

   

 

  

0 decreto excellente. Sen-

do excellente, quem é que não

ha de gostar d'elle?

Os jacobinos, está claro.

E esta palavra eahe do alto

sobre nos como uma condcmna-

ção e um estygma.

Pois eu vou com o dicto do

Leonardo Torres que Deus haja:

Leopardo sim; ladrão mio,

E para a semana falaremos

com mais vagar, se o houver.

A. B.

__._....__..__._

lnlz nãiegalla

Retiron d'eata cidade para a

praia do Forte, onde permanece-

ra durante algum tempo em ron-

valescença dos seus s<_›tfrimentos,

o sr. dr. Luiz challa.

Estinnn'emos que s. ex.“ vol-

te em breve, completamente res-

tabelecido dos seus incommodos.

--_.__.._._._.._

E' (amanhã o anniversario (la

outorga da Curta_

Por este motivo ha feriado

em todas as repartições publicas.

“mà-i“

Cohcrencia i'caccionaria

A Palum'n, jornal portuense

retintamente reaccionario, refe-

rindo-se ao decreto de 18 do cor-

rente. affirmou que: :A conclu-

sito que Ll'esse decreto se deve ti-

rar é esta z-ñcam cxtinctas as

congregações religiosas em Por-

tugah Depois, saiu-se com mais

esta: ¡Este decreto, apesar de

ser um trinmpho para a sua cau-

sa, não satisfaz os obreiros do

mal. Querem mais: querem a

completa extincção das congre-

gações religiosas. Para isto tra-

balham, para isto estão empre~

gundo esforços. Não o consegui-

ram agora, porque a campanha.

por elles preparada, não deu os

resultados que esperavam, graças

á sua inexperiencia..

E' como a historia do'-era,

não era no tempo da era. Extin-

guiu, não extinguiu. que é como

quem diz nem sim, nem não, an-

tes pelo contrario.

Ora estes pataratinhas de

Deus andavam bem melhor se

tratassem das bombas, que é of-

íicio leve.

Mas ainda por aqui não tica-

ram as imitações do orgão dare-

acção portuense. A Palavra veiu

com mais esta:

   

  

  

  

   

              

   

 

  

  

  

«Se não luctarmos, se não ti-

vcrinOs unia terça poderosa para

oppôr :ts tramas dos nossos ini-

migos, os (lim: das cuspir-Wacom

religiosas em Portuga-l estão con-

todos. l)'a(]ui a seis Inezes esta-

rá tudo liquidadom

Mas como nem sempre faz

ehu va, nem sempre faz sol, de-

pois de tantas alternativas de co-

ragrm e de desalento, a Palavra

viu luair no futuro este raio de

esperança aineaçadora:

O proletariado aveirense pre~

para-se para festejar odia primei-

ro de Maio. Os seus festejos serão

modestos,é verdade, mas svmpa-

thieos, como sympatliica é sem-

pre a lucta pela realisnção duma.

ideia, quando essa ideia se im-

põe como uma aeeessidade im-

preterivel, Como uma aspiração

justa a uma época mais feliz.

Para o proletariado,universal

n 1.° de maio é um dia soleinne.

E' imlubitavelmente o dia mais

solemne de toda- a sua vida de

t'almlho e caneciras, porque o

trabalho suspende-sc e nas suas

canceiras rpmtidianas abre-se um

parenthese d'algumas horas que

tem um tim nobre, uma applic: -

ção digna: protestar e reclamar.

Mas os seus protestos são aceei-

taveis e as suas reclamações or-

deiras.

Ha 48 annos affirmava Louis

Reybaud, que fallar do socialis-

mo era pronunciar uma oração

funebre. Que a sua añirmativa

era um engano, embora quasí

geral n'essa época, pro 'am no

eloquentemente os facth d'boje.

Bem se poderia talvez dizer hoje,

que fallar do socialismo é pro-

nunciar ,uma o 'ação de vida, de

aspirações justas, insoffridas, que ~

brotam vibrantes da alma oppri-

mida das classes trabalhadoras,

como da humilde violeta o per-

fume que aromatisa os logares

mais despresados dos bosques.

Mas que vem a ser o socia-

lismo?

Proudhon. depois das famo-

sas jornadas de junho de 1848,

respondeu com firmeza ao presi-

dente do tribunal que o interro-

gava, que tinha ido contemplar

«os sublimes horrores da canho-

nada.› Esta resposta altiva fez

passar o espirito do interrogador

por um momento de duvida. Não

sois então socialista? perguntou-

lhe o presidente do tribunal.--

Sem duvida, senhor presidente,

sou socialista.-Maa que vem en-

tão a ser o socialismo?-O HOCÍH-

lisino é, respondeu Proudlion,toda

a aspiração ao aperfeiçoamento da

sociedade.--N'esse caso todos nós

somos socialistas, replicmi o pre-

sidente do tribunal.-Assim o

penso, Concluiu Proudllon.

De facto. Seja quitl fôr a fór-

ma que o socialismo revista em

nossos dias, o socialista é um

obreiro do progresso; obreiro as

vezes obscuro, mas corajoso;

obreiro quasi sempre despresado,

quando as fadigas da vida lhe

callejam as niños com que aufe-

rcni o magro sustento d'uma pro-

le uumerosa, mas obreiro digno,

com o pensamento fixo no ideal

do futuro, que omagnetisa e des-

lumbra.

Os festejos do 1.° de Maio

são uma synthese complexa. Aos

hymnos, ao sentido enthusiasmo

do proletariado Veem juntar-se,

n'uma alliança festiva, os rever-

O

    nem representação, nem juizo. E

não tem juizo só porque a mania.

d'elle é uma mania differente da

de ser lad 'ão e palha como (piasi

Os jaeobinos não estão con-

beros longinquos d'uma ideia,-

a ideia do progresso.

Bem haja a classe operaria

aveirense por se associar á cele-

bração do 1.° de Maio. Mas não

basta só que os nossos operarios

¡ se ussOciem. Associar é o menos;

é alguma coisa já, mas é pouco.

«E' possivel que, dentro de

dois annos, o partido catliolico

esteja formado. E, se ¡istivcr,

não sei-:i por certo, para comba-

ter a monarchia constituciomil... n    

'l'em graça, muita graça, o

diabo do orgão. Mas está desañ~

 

nado. .
. 7......“ Sentir, compreliender é tudo. A'

3 - v n n c" :r '-A.~ v . .. . n

VÁ.” 53hs' 'É' '“,'”*í“' f“: assocmçao e' premso juntar o es-

l .'i'lím's" “m 0"' um“” i i' "um tudo, o estudo que unifica, a re-
tro ¡HS'LUt-a em bom estado. Quem O l _ _ ,

l tiean que consolida. bem elle,

l tv Irwin-ii-:i-Aveiro. 1 todas as manifestações são posti-
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porém, o mesmo fundo. E' o mes- i nlvitre, que aqui dcixâmos tex- , Biblioupaphm

mo (,lescurolnr (ln acção, c us si- tunhnentc reproduzido, para que , __________h___________

tuoçñes drunmticns ñugrnntcmcn- melhor se posso. apreciar:

te identicus.

Mesmo para os que puderam

estabelecer confronto, o desem-

penho quo n. companhia deu aos

Dois garotos, produziu agradavel

impressão. Papeis houve até, que

foram desempenhados com con-

scienciu e bastante arte, como o

de Jacques Criqnet, o de condes-

sa Helena, na. sccnu violentissi-

ma com seu marido, o conde Jor-

ge dc Bcllisle, e o de Claudino.

No domingo repetiu-se n mes-

ma peça. Nado justifica melhore

agrado do publico do que ns re-

pi'ises. Pois o theutro encheu-so,

mais num. vez c todos os interpe-

trcs forum npplnudidos.

Nu quinta-Feira cantou-sc o

Burro do se'. Alcnide. Disiingui-

*:Lm~se Domingos. Santos, Victor,

Henriques e Lola..

O burro do amigo Antonio,

sem oifcnsn, já se vê, porque o

burro é d'elle, fez um figurão.

Pena foi que não cantnsse em

  

ças, irisigniñcntivas, porque não 'Mendes se attribniris o artigo; mas

553,, Mundus, como lhe couvinha que o nome

Mm, O Prugmgso não é uma d'este sacerdote appurecesse defen-

lmluvru E O espirito como 0 dem?? as congregações' de'xou'o

_ 1 ~ jesuiticnmentc correr mundo.

llUllllJIH., 001110 HH socwdndes estao A clorícalha de Braga que

sujeitos á. sun lei. pela mesma cartilha e n quem agra-

dsva o pratinlio picante de tenta

insolencia contra a imprensa repu-

blicana, lançou o artigallio em pu-

blico para gaudio do bacterio, al-

legando que o escrevem o conego

sr. Alves Mendes.

E para que d'isso não restassem

duvidas, na. correspondencia de

Braga, publicada. no dia 13, pelo

orgão reaccionario do Porto, aflit-

nmvn-se que assim cru.

O conego sr. Aivss Mendes pe-

diu ao Correio por intermedio de

pessoa amiga que esclarecesse o ca-

so, obtendo como respoetn, que

tendo fullecido a mãe do director

do papel e podendo o jornal iii-ar

mal collocado, esperasse e rectifi-

cação, Reclamou do novo e em ds.-

tc de 15, responderam-lhe que o

artigo fôra escripto por um sr. Al-

ves Mendes, de Leiria, e que no

dia seguinte apparecia declaração

no Correio sobre o caso, para que

assim podesse fazer desmentir a

sffirmsção dc. clericslha. que, se sa-

bia do caso, fingiu iguorul-o para

es suas couvemenciss.

    

  

  

   

   

  

   

  

           

    

    

 

   

    

   

                     

('alhccisum !lorien-no, ea:-

comnumgndo pri-r) Santo Padre.

Merece scr lido por todos. Custa

apcnns 50 réis. É' excellentc de es-

pirito, logica. e verdade.

Moderno, como diz o editor, por-

que u verdade ó sempre nova. De res-

to a. primeira (--dição foi publicada. no

seculo VIII, sendo por esse indo a obra.

nutiquissilna, o que mais lhe augmcn-

ta o valor.

_3K_

Jesus (“Ill-Isto. seus apos-

lolos c seus dlsclpnlos no

secuio IX, polo conde dc Cunni-

le do chcssc, traduzido em portu-

guez c editado pela benemcritu casa

Tavares Cardoso & Irmão, que tem

lançado uliimuincutc excellentes li-

vros no nmrcudo. Estc é um d'clles.

Christi) não é aprcsr'ntndo n'estc

livro com todo o rigor historico.

Mas o :motor presta um relevan-

te serviço cotejnndo os evangelhos o

mostrando por ellos u falsidade das

actuans doutrinas cntlmlicns romanas.

E' muito bom livro. Dove ser li-

do por todos que desejem educar-se.

Guia dos negociou-es c das

Jluutae de I'm-och¡n.-Rucehe-

«Em nosso parecer, a União

Liberal devsris constituir-se em as-

sociação religiosa, nas precisos termos

do decreto de 18 do cmo'ente. Será.

obra muito simples. A União Libe-

ral pouco mais terá. a fazer do que

reduzir a artigos de estatutos o

bem elaborado manifesto, que diri-

giu no paiz em geral e ao clero se-

cular em especial. Até convinhs

muito, que a União Liberal foase a

primeira a aproveitar-se, para esse

fim, das faculdades contidas no

decreto. As congregações religio-

sas talvoz estejam com vergonha

de ir na frente, e a União Liberal

poderia. dar-lhes o exemplo e abrir-

Ihes o caminho. Seria uma obra de

caridade, que teria a sun recom-

pensa no céu. 0m rolliciam, sem

necessidade de trazerem a publico

as nieditnções, e talvez concordou¡

comnosco. Se tivessemos voz pre-

ponderante no Capitulo, não hesi-

tariumos um instante. Dentro de

oito dias, o pedido de anctorisncão

e o projecto do estatutos estariam

nas mãos do governo.)

 

  

   

   

  

               

  

Celebrni, pois, que cada. ce-

lebração marcará mn passo nn

estrada infinita (lo progresso.

-vwà-M

”coentro fetal

Na sextn-feirn, pclus 8 du mn-

nliâ. quando José Cnsncu, (lu.

Beira-Miu', ntruressnva n'um bur-

cn molicciro u. riu, proximo ás

Pyrmnides, para vir buscar um

seu filho, soln'eveio um furacão

que, upunlmndo o pelo bordo op-

posto :iqucllc cm que o Casaca

burquenvu e impeiiindh-o para

cinm da vnrn. l'é-lo cair á agua.,

mus om tão mai hum que morreu

nl'ogndo, não obstante os esforços

que o filho, lançando-sc á agua,

fez para o snlvar.

José Casaca em um homem

trabalhador e estimado pelos com-

panheiros do trabalho.

Foi isto dito em artigo do
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N'um .si/,alto publicado no nu-

mero (lc domingo passado referi-

mos ao de leve um facto que, com

justas razão, a, todos os espiritos

prof'nudmnente liberaes deveria

Consul', dolorosa impressão. .ira

nem mais HPI“ "161103 0 dll Billie-

go Alves Mendes se tereníileiru-

do ao lado da reacção contra a

liberdade. Nãocra, porém, verda-

deira a. :iiiirmntiva. Como o nos-

so college. portuense, onde respi-

gámos a noticia, fomos tmnhem

enganados. O Alves Mendes, que

n'um papelucho de Braga vomi-

tou as semdices de que démos um

puuno de amostra. no nosso nn-

mero de domingo, nenhuma, aiii-

nidadc tem com o concgo Alves

Mendes u quem injustamente fo-

rum attrihuidas, por um concur-

so de circumstancias que a. clari-

callm preparou.

E já que foi o !nosso college

portuense, 0 Norte, que nos for-

neceu os elementos para o suelto

que publicánms, seja. d'ellc tam-

bem a rectificação do caso.

Sobre elle, e entre outras

cousas, diz 0 Norte, no seu nu-

mero de sexta-feira o seguinte:

O Correio Nacional de 6 do cor-

rente sob a epigraphe (Em defeza

da Liberdade de Associação» pu-

blicou o infecto artigo a que nos

referimos sob a assignatnra: Alves

.Mendes. A jesuítads do Coweio sa-

bia bem que ao conego sr. Alves

M
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De rosto, é provaVel, conside-

rando as curas maravilhoaas que

ce lhes attribuiam, que os judeus

possnissem certos segredos da arte

de curar peculiares é. sua race, e

que. fieis ao espirito esolusivo pro-

veniente da. sua condição, tivessem

todo o cuidado occultal-os nas

christâos entre os quces residiam.

' A formosa Rebecca fôra. desve-

ladamente educada, em todos os co-

nhecimentos peculiares á. sua ns-

' cio, os quaes a sua intelligoncia

viva e forte havia. retido e amplia.-

do muito além do que poderia es-

perar-se da sua edade e do seu sa-

xo. Os seus conhecimentos de me-

dicina e da. arte de curar adquiri-

rwcs de uma velha judia, tílba de

procede. O Correio Nacional bem

subia que as baboseirns a que

deu gostosa publicidade não eram

obra da peuna do conego Alves

Mendes:

que assim o acreditassem, e. con-

seguiu-o. Conseguiu-o proposita-

d::,jesuiticnmcnte, não obstante as

reclamações reiteradas do com-go

Alves Mendes que a tempo, c

muito u tempo, instou pelo escla-

recimento da jcsuitice perñdin.

fica a rectificação ao nosso sueltn.

rem aos meios para conseguir os

fins!

no sabbado passado, o nppnrnto-

so drama em 5 actos e 8 quadros,

 

  
  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

acena, como cantou entre basti-

dores. Seria a musich do burro

no vivo, sem substituições nem

transposições. Merecin bem uma

chamada. especial. Já. agora. para

outra vez.

Ora ahi está como n clericalhn

couvinha-lhe, porém,
W_-

Notss falsas

Tanta coisa por causa das

notam falsas de 205000 réis, tun-

tus pre *noções tomadas, tanto

trabalho em recolher as do anti-

go modelo para deixar só em cir-

culação pnpcl corrente, de lei,

pura afinal :ipparecercm já imi-

tações do novo modelo.

Dizem que são fabricadas em

Hespunhn.

As primeiras nppareceram nos

concelhos de Vimioso e de, Moga-

douro. O administrador d'estc

ultimo capturou já um tul Thomaz

Alonso Rodriguez, negociante de

gado.

De maneira que isto de notas

falsas é quasi como a historia do

rei morto, rei posto: vão-sc umas,

veem outras.

O ouso está esclarecido, e ahi

Sempre os mesmos, sem olha-

Não degeneram.

›----._._*----_-

Tlllli'l'lill LlSBlWllNSli-l

RepreSentou-se n'est-.c theutro,

Os dois garotos.

Os espectadores eram au

grand complct.

Pelas 4. horas da tarde,

não havia. um unico bilhete na

bilheteira. Todos os lugares estu-

vnm tomados, pois havia grande

ancicdudc de vêr o desempenho

do emocionante drama, que hu

annos tanto occupou a imprensa

e os tribunacs.

Sob o ponto de vista líttem-

rio, Os doi: garotos são um pouco

inferiores ao Fanfa n. Team,

MW

As ;Wand/idos, dando, no seu

numero de 22 do corrente, noti-

ia de que u Uni/'io Liberal resol-

vera propôr á. assembleia geral

a conveniencia de se atntnr o de-

creto de 18, e de se constituir

em c commissño permanente, para

vigiar e iiscnlisar a. sun execu-

ção-,-sáem-se com o seguinte

     

um dos seus mais formosos douto-

res, que amava Rebecca. como sua

propria ñlha e, segundo se dizia,

lhe communicara os segredos que

recebera de seu pas nas mesmas

circumstancias. A sorte de Mirian

fôra morrer em sacrifício no fana-

tismo da epoca; mas os seus segre-

dos hnviam sobrevivido na sua ba-

bil discípulo.

Rebecca. assim dotada com sn-

ber e formosura, cru universalmen-

te venerado e admirada por toda a

sua tribu, que a considerava como

uma d'essas mulheres excepcionaes

mencionadas na historia santa. Seu

pao mesmo, associando a uma sf-

feícão illimitada um involuntsrio

acutamonto doa seus mcritos, per-

mittin-lhe uma liberdade mais am-

pin. do que os costumes judeus or-

dinariamente permittiam às pes-

soas do seu sexo, e, como acalm-

mos de ver, muitas vezes se deixa-

vs guiar pela opiniãod'ella de pre-

ferencia á sua. . reinos duus que Pspaciulnmnlc on-

Qnando Ivanhoé chegou à ha- leram uo'animo d'lsusc. Uma foi

bitacâo d'Isuuc estava ainda sem I que ella não podia resolver-se a

sentidos em razão da, grande quun- ; passar o fresco do precioso balsa-

tidade de sangue que havia perdi-

do durante as suas ultimas corri-

das no torneio. Rebecca examinou

a ferido e, havendo-lhe applicndo

cs remedios prescriptos pela sua.

arte, informar¡ seu pac de que, se

não sobreviesse febre, o que a gran-

de perda de sangue fazia recear, e

se o balsamo medicinal de Miriam

conservava ainda as silas virtudes,

a vida do seu hospeda não corria

perigo e que poderiam, sem receio,

conduzil-o para. York no dia se-

guinte. Isaac ficou um pouco sta-

rantado no ouvir este participação.

A sus caridade ter-se-his de bom

grado satisfeito com o transporte

d'elle para Ashby, ou, quando mui-

to, deixaria o christão ferido un

cuidst do hebreu a quem perten-

cia a cast'. em que agora se achava,

seregursndmo de que lhe pagan-iu.

todos as despezus que fizesse com

elle. A isso objecto“ lleboccu mui-

tas razões, das quaes só mencimia-

fundo, sol) o titulo-Propagrm-

da e vãgi/ancio, c, por conseguin-

tc, foi dito u sério. muito a sério.

E, ñ'ancmnente, por mais estupu-

furdio que o alvitre pareça, des-

de que os libcrues do Porto tive-

ram n ingenuidade (le recorrer

no bispo, pedindo he n sua inter-

icrcncin nu questão jcsnitica, não

seria caso porn espnntnr, vermos

d'un¡ din. para o outro u Uni/'ía

Liberal u funcoionar como :isso-

ciução religiosa, nos precisas !cru

mos- do ¡lr-:creio dc 18 do corrmzh'.

O ponto esta 'u em acccitnr o al-

vitre que as Novidades, muito u

sério, muito patornnlmentc lun-

curam á. luz du publicidade.

       

Mais nós muito a sério tam-

bem o dizemos: as Novidades

sácmse ás vezes com cada uma,

que nem cubos de verrnmn.

Fazer da União Liberal uma

associação religiosa. !

E á conta já as Nov/'dados lhe

iam promettendo uma recompen-

no ceu.

Só lhes faltou indicarem o

bispo do Porto para presidente.

_w_

Por causa do incremento que

nos Açores está. tonmndo o ¡no-

vimcnto de protesto contra n re-

acção, foi nddiudn o. viagem real.

O facto prestava-se u coin-

mentnrios, mas não os fazemos,

cá. por coisas.

  

  

mo para as mãos de qualquer ou-

tro pliysico, fosse elle da sus pro-

pria tribu, com medo de se desco-

brir o seu valioso segredo; e a nu-

trs foi que o caValleiro ferido, ¡Vil-

fredo de Ivanhoé, era o intimo t'a-

vorito de Ricardo Coração-de-Leão,

e no caso em que o monarca regres-

sasse, Isaac, que com os seus the-

soums auxiliam o principe João

nos seus projectos dc reVolta, pre-

cisaria muito de um protector po-

deroso iunto de Ricardo, como era

Ivnnhoé, que gosava das suas boas

graças.

-O que tu dizes é a pure ver-

dade, Rebecca, disse Isaac, cedeu-

do áquelleu poderosas argumentos;

seria com effeito uma. nt't'eusu «0a

céus revelar os segredos da \mms-

vontnruda. Miriam, pois os benefi-

cios que ellos nos concedem niim so

devem desperdiçar ii doida. com os

iHiII'UH; on solzun tuloutns d'enro e

sit-lim da [n'ltill, ou os nivsrmriouos l

segredos de um sshio physico,»

cerrunmnle_ devem sor guardados

lpor nquellcs a quem forum con-

' cedidos pela Próx'idencia. E quen-

  

nms editada pela 135/215oi/,rrrl popular

de Legislação, dr: I isiiuu.

E' um livro iimito indiaprnsuvcl

às nncun'idndcs pal“üul'dlu'S.

Agradecemos.

litlll HUSPIlll UE lliiiill

ANNUNClO

Connnissño Editicnrlora do

Novo Hospital d'Avciro,

l'nz publico que. a Contar d'hoje

em diante, sc acha aberto o con-

curso por o prazo dc 30 dias, pa-

ra a, :irrcnnrtnção do edificio a

construir pura :L casa d'ndminis-

tração do referido hospital, sen-

do a base de licitação de réis

7:05oâooo.

Os Concorrentes são obriga-

dos n fazer um deposito proviso-

rio de 5 p. c. do valor da emprei-

tudu, em mctnl ou papeis de creo

dito da divida publicar fundada,

e um deposito de 10 p. c., caso

lhes Seja adjudicado a empreita-

du, sendo este deposito feito nas

mesmos condições do provisorio.

As condições d'arrematnção,

caderno de encargos, projecto,

etc., nehum-se patentes todos os

dias uteis em ousado sr. Domín-

gos José dos Santos Leite cm

Aveiro.

Aveiro, 20 de abril de 1901.

O Presidente du Commissão,

Visconde do Sil-va Mello.

-..yr .. p.. ,.v_-. ..4. 4

   

  

  

 

to e esse que os nazarenos de Ingle-

terr a chamam Coi'acão-decLeão,

sem duvida seria melhor para mim

cahir nas garras dc um possante

leão da Iduiuéa do que nas suas

mãos, se elle vier a certificar-se

das minhas relações com seu irmão.

Render-me-hei, pois, à tua. opinião:

esse mancebo irá comnosco para.

York, e a nossa. casa. será. a. casa.

d'elle até que as suas feridas este-

jam saradas. Se o Corucño-dP-'Leão

regressar, como ng_an corre la por

fóra, será este Wilt'redn de lvunhoé

para mim um muro. de deteca,

quando o rei desabafar o sua iru

sobre a cabeça. de teu pao; e se cl-

lc não volts r, IViltredo poderá, ape-

snr d'isso, reemiv-lssr-nmi as nas-

sas despezss quando gnnhar thesou-

ros com u força da sua lance e da.

sua espada, como foz hontem e ho-

!je. Porque ella é um bom .moço,

l cumpre o qn» piomette, restitue u

que pediu emprestado e soe-corre o

israelita (que o diga o filho de meu

pne i) qunndo o vê entre us mãos

' de bandidos poderosos e dc filhos

i de Ueiiul. ( Constitui-t.)
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LBIHíD murro !DE EMPENHA, gerente da casa de

- Manuel .lose da. Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'osta

cidadg. faz pulilir-o que sendo agente d'nma casa commercial de

Lisboa, tem para Vemlurr mn imas Condições para o oommercio

calé (er-(I ele :liver-sas marcas, caio torrado em grão e

Inominavulno e empacoéado, pur prPÇos muito baixos. riva-

liSando cum vantagem ('.Hlil as casas uongmmres do Porto. As ven~

das são a praso, e sendo a proiupto pagamento têm tir-scontn_

Na casa de que é gerente, além dos: generos animainonciona-

dos, vendidos ao publico rom muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade (ln louça de Saoavem que vende com 15 p. C.

de doseonto da taholla da Íãtlll'lt'ü e alguma com 20 p. c. Tem o de-

poaito dos vinhos da Companhia Vinil-ola. composto de todas as

marcas, não choptunndo o hello Ulumipagize.

lia tambem vinhos do outros armazene do Porto, das mar-

cas mais ucrerlitadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos ClillnllEOS para todos as culturas e por

precos vantajosos.

Armazem de vinhos da !Bali-mula. que vende a 60

réis o litro, llnlo; branco a !00 o 200 rels, sendo para

consumir em casa do ¡ngm-z.

Tom mercearia tiem sortidn. Vende sulfato do cobre e de ferro,

chumbo para caça (pelo pt'PÇU do Porto_ smnlo por caixa de 30

kg). bolacha e biscoito das prllicipues [abrir-.as do paiz, conser'ms

e massas nliinnnlinias, petroirhos para caçadores e objectos para

emuiptorio, aguardente de vinho, (vermes e alcool, com grandes des-

cuntos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de meu-

cionar.

Eucnrrega-se da compra ou venda do qualquer mercadoria

mediante commissão. '

llua Direita [Largo do ilonnel Morto);

Aging] zinraria Chill'ih! em h r'

Este periodico vende-se todas

I
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santos e Irmãs portos do Brazil

 

Corinhos do borracha

OS MAIS NITIDOS, PERFEITOS

E DURA VEIS

Passagens de 1.“ 2.' o 3.' classes, em todos na companhias de

paquelnu por preços muito reduzidos. Vapures a sahir de Leixões e

(le Lisboa.

As; passagens: tomadas u'esta meu gllan do? todas as regalias

e abaliuieutos concedidos pelas respeutivas companhias aos srs.

passageiros.

l'lsta agencia onr'm'nga-so de solicitar passaportos o de obter

no Porto e nas províncias, com a maior modioidade o rapidez, todos

os documentos necessarios para oii mesmos.

AFRlCA GCCÉDENTAL

em to 'Zi do cada mei.

Para mais esclarmzimnutus dirigir-se directamente aos agentes

habilitados em harmonia com n lei.

.abel Paulo â Pereira.

SB--l'raçn da Batalha-Ponl'o.

Para. indnatriaes. commerciantea,

particulares e repartições publicas.

Fazem-se com promptidão e por

preços morlícoa. na. oñicina de guarda-

soes e candieiroa, de

M. G. Somes rloa Reis

19-“. doe Mercadorias-83

A v m u o

_SEM DQGMÂ

Notabiiissimo romano?, em 2 volumes,

dc II. Sieiikiemcz, auctor do

QUO VADIS?

traducçâo de EDUARDO DE NORONHA

306) rs. cada volume 300

(Em frente ao governo civil)

 

ARMAZENS
A' vendo. o 1.0 volume, com uma capa

n côr-us, na Secção Editorial da Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

ivo-LISBOA.

   

Dl

..1,5ij á “mi“ (1° D- PG“” neuem; uouwww \nom-.we

ra e ein pasta estanho pregos ara' . .
_ _' ' ' p as segundas-felino na tabacaria

fusos, pás de fei'ro, arame Zincarlo, tintas preparadas e ein pó MONACO

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento

sulfato de cobro o de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

Vidraça, telha de vidro, chaminés o torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercmu'ia o muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

Domingos .logo dos Santos Leito

RUA DO CÃES

AVEIRO

NOW¡ ALQUlLÃRlÂ

MAUEL PICADO 63 PEREIRA

(Antiga casa do Fernando Chu-Isto)

MNUUKR/MWM“

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. D08 MERCADORES, 1 A O

AVEBHO

_u_

numca HACHETTE

PARA 1901

Já se acha. á vendo. nn livraria

Mello Guimarães, d'esta cidade.

  

GRANDE NOVIDADE LITTEBARIA

lis Mysterios do Inquisição

POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a côres por Ma-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Nos llnãystçrios da 13'1yuixiçãâ des-

crevem-se horrores quo agitam af-

D'eqni tevnrâa tudo tão sobe).

;1.142. Cam.)

llEiliilS Sil l llINHilllll

Fazendas da novniade de lã, li-

nho, seda e algodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

Preccs fixos

ENFEEÇUESE

n-

N'ests casa oontínúa a haver carros (lo alugar, servindo-ae 03:5 fre

guezes com n maior regularidade o nconomia de preços.

Vendo-se palha. earrotadn para gado.

  

      

  

  

 

   

  
     

nua eh Ali'amllc-"a-AVL'IRO :.~ . . , . . .
4 . ,,. «7. m, 1,., . _.zí _wmv-.z ?Mm'mwml a 91m”" “ÍUSUQM criptorio. Officiaa de chapelaria. (.laapeus para l'lOiIli'lll, senhora e

,› À ._.~¡, 5; A, _l , v L'H_›:\ ' 'ue r. .f vrn , ¡ g u : . ' n n \ r ' - . u ,_ l' - v

' “em “m” ah“mas' 038mm* “l creanças. (.en'tt'u de anemiiutma de Joinaes (le modus e suantnhcos,

se figuras (Youtros temçes, enca-

deinm-oe acontecimentos dispersos"

e tenebrosoa, ?antiga-so 9. hypccri-

sia., enaltecomre as grandes virtn

dos, faz-ae rebrilhnr a Verdade el

põem-sa em relevo todos os perso-

nagens que entram :reste grande

drama, em que víbram commoçõos

da. maiOr intensidade e afi'ectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assiguantes: Uma. magnifica estampa.

espleuñidamento colorida., medindo

0,55% 0,44, a. qual represente. uma

das acentua cuja. recordação ainda

hoje nos é grana e que o nosao co-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os pedidos de assiguaturan pó-

dem ser feitos á. Companhia Nacional

Edítw'a-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisbon-on

ao sans agentes.

ATELIER ilimilillilillll

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHAO)

n. ala Costelra-Avnlno

nacional-!s o estrangeiros.

Importação direi-.ta de artigos da Madeira: obra da verga.bor-

dados, rhnm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos ospninosos da Asseciação Viníco-

la da Bairrada.

Represmtante da casa Beirão, do Lisboa, encarrega-se de

mandar rir bycicloltes ('lcment e machinas de costura Memoria,

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quiuquiiharias, bijouterias, perfumariaa

(importação directa). _

Flores urtiiiciaes e cordas¡ funerarms.
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r_ As mochincs para ccscr

do Companhia SINGER. obti-

veram .no Exposição de Paris

de :1900 o mais oito premio,

;Grand-Prix.

E' mois uma Victcríoj1111-

to o tantas out 'os que estas

cxcellentcs e bcm construi-

dos machines teem alcance-

dc em todos os exposições.

AVEIEEO

75-BUll DE JOSE ESTEVÃO-79

Am pliacões photographicun. Encadernacõea.

,
à

RI. B.-1\'ño se avlam encommemias que não venham

acompanhadas da respectiva lmporlancla.
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.. SAPATARIA MlElRENSE

 

Marques @Almeida & irmão

aos nnncñas

Garanto-so a perfeição o solidez. Preços modicos

___--_-
d

OFFlClNA CALÇÀBO

João Podro Forroira

AOS BALCOES - .a. \'Iüulo

, _#- Grarante-se a solidez o eco-

R'ESTA antiga e acreditada nomia de preço.

 

ilSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento rle alfaeteria

encai'rega›se de fazm- com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e ereanca, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para in-

verno.

Corno estamos na estação do

inverno tambem lhe avalia de

chegar um grande sm'timento de

.ram-nulos pura '.'ui'l.n,I.~'.

 

officina de calçado executa -se com

toda a perfeição tanto para ho-

mem como para senhora e crean-

ças toda. a qualidade de calçad-

o que lia de mais chic.

.~-.--~_¡..;v~._.r.~_ ”rtp-vw”“ _

.'1"'.5$'~'›L_. .f' "- wz'as...,›.w,'...:-Lt..1.fi_v
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